
ANT 7101 – INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA (108 horas/aulas) 

EMENTA: A constituição da Antropologia como disciplina e seu campo de estudo. A crítica 

ao etnocentrismo e o relativismo cultural. Os modelos dualistas: natureza e cultura; indivíduo 

e sociedade. Questões de método: trabalho de campo e observação participante.  

BIBLIOGRAFIA MÍNIMA  

1. BAMBERGER, Joan. "O Mito do Matriarcado: Porque os Homens Dominam a Sociedade 

Primitiva?" in M. Rosaldo & L. Lamphere. Mulher, Cultura e Sociedade (orgs). Rio: Paz e 

Terra, 1979 . 

2. CLASTRES, Pierre. "O Arco e o Cesto" in A Sociedade Contra o Estado. Rio: Francisco 

Alves, 1982.  

3. DA MATTA, Roberto. 1983. "O Biológico e o Social" In Relativizando: Uma Introdução à 

Antropologia. Social. Petrópolis: Vozes.  

4. DA MATTA, Roberto. "Panema" in Ensaios de Antropologia Estrutural. Petrópolis: Vozes, 

1977 . DA MATTA, Roberto.1983. “Trabalho de campo” In Relativizando: Uma Introdução à 

Antropologia Social. Petrópolis: Vozes.  

5. DA MATTA, Roberto. 1986. "Você tem cultura?" In Explorações. Rio de Janeiro: Rocco.  

6. EVANS-PRITCHARD, E.E. "A Noção de Bruxaria como Explicação dos Infortúnios" in 

Textos de Aula, n1 3, Ed. UnB. (também em Bruxaria, Oráculos e Magia. Rio: Zahar Editor)  

7. EVANS-PRITCHARD, E. E. 1978. “Introdução” In Os Nuer. São Paulo: Perspectiva.  

8. GEERTZ, Clifford. "Um Jogo Absorvente: Notas sobre a Briga de Galos Balinesa" in A 

Interpretação das Culturas. Rio: Zahar, 1978.  

9. GEERTZ, Clifford. 1966. A transição para a humanidade” In Tax, S. et alli. Panorama da 

Antropologia. Rio de Janeiro, Lisboa: Fundo de Cultura. (pg. 31-43)  

10. GEERTZ, Clifford. 1978. O impacto do conceito de cultura sobre o conceito de homem” 

In A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: Zahar.  

11. HERZ, Robert. A Preeminência da Mão Direita. Religião e Sociedade, no. 1  

12. INGOLD, Tim. Humanidade e Animalidade. Revista Brasileira de Ciências So ciais.  

13. LAPLANTINE, François. APRENDER ANTROPOLOGIA. São Paulo: Brasiliense, 1988  

14. LARAIA, Roque. CULTURA: Um Conceito Antropológico. Rio: Jorge Zahar Ed., 1986.  

15. LEACH, Edmund. "Nascimento Virgem". in EDMUND LEACH. São Paulo: Ática, 1983. 

(Grandes Cientistas Sociais, vol 38)  

16. LÉVI-STRAUSS, Claude. “Las Tres Fuentes de la Reflexión Etnológica” in Jose Llobera 

(org). La Antropologia como Ciencia. Barcelona: Anagrana  

17. MALINOWSKI, Branislaw. 1984. Argonautas do Pacífico ocidental. São Paulo: Abril 

Cultural.  



18. MINER, Horace. 1973. "Ritos Corporais entre os Nacirema" In ROMNEY, A. K. e DE 

VORE P. L. (ed.) Introductory Anthropology. Winthrop Publishers. Cambridge. (trad. Selma 

Erlich)  

19. OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. 1998. “O trabalho do antropólogo: olhar, ouvir, escutar” 

In O trabalho do antropólogo. São Paulo-Brasilia: Unesp-Paralelo.  

20. SAHLINS, Marshall. “La Pensée Burgeoise” in A Cultura na Prática. Rio: Ed. UFRJ  

21. SEEGER, Anthony. "Pesquisa de Campo: Uma Criança no Mundo". in Os Índios e Nós. 

Rio: Ed. Campus, 1980.  

22. VELHO, Gilberto. 1994. “Observando o familiar” In Individualismo e Cultura: notas para 

uma antropologia da sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: Zahar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SPO 7103 - INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA (108 horas/aula)  

EMENTA: Perspectiva histórica do desenvolvimento da sociologia como ciência. Introdução 

ao debate e dilemas teóricos centrais da Sociologia a partir da contribuição das principais 

matrizes clássicas (estrutura X ação; consenso X conflito; tradição X modernidade; 

subjetividade X objetividade) e seus desdobramentos contemporâneos. A imaginação 

sociológica como experiência crítica da sociedade.  

BIBLIOGRAFIA MÍNIMA  

1. CHARON, Joel M. (2001) Sociologia. São Paulo: Editora Saraiva.  

2. SORJ, Bernardo (2000) A Nova Sociedade Brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora.  

3. ALEXANDER, Jeffry (1987), “O novo movimento teórico”, in Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, n.4, vol.2.Pp.5-25.  

4. BAUMAN, Zygmunt (1999), Modernidade e Ambivalência. Rio de Janeiro: Editora Zahar. 

Introdução e capitulos 1, 2 e 7.  

5. BAUMAN, Zygmunt (1998), O malestar da Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: Editora 

Zahar. Introdução e capítulos 1, 2, 3 e 9.  

6. BOURDIEU, Pierre (1989), O poder simbólico. Rio de Janeiro: Editora Difel. Cap. 3 e 7.  

7. BERGER, P. e Luckman (1969), A construção social da realidade.  

8. BOURDIEU, Pierre (1990), Coisas ditas. São Paulo: Editora Brasiliense. Caps: Espaço 

social e poder simbólico; A codificação; Pontos de referência e Das regras às estratégias  

9. COULON, Alain (1995), Etnometodologia. Petrópolis: Editora Vozes.  

10. GIDDENS, Anthony (1989), A constituição da sociedade. São Paulo: Ed. Martins Fontes. 

Introdução.  

11. GIDDENS, A. ; Beck, U. e Lasch, Scott, Modernização reflexiva. Política, tradição e 

estética na ordem social moderna. São Paulo: Editora da Unesp  

12. GOFFMAN, Eving (1974), Manicômios, Prisões e Conventos. São Paulo: Editora 

Perspectiva. Capítulo: As características das instituições totais. Pp 13-108.  

13. GOFFMAN, Erving (1975), A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis: Editora 

Vozes.  

14. MILLS, W. (1978), A imaginação sociológica.  

15. SANTOS, Boaventura de Sousa (1999): Pela mão de Alice. O social e o político na pós-

modernidade. São Paulo: Editora Cortez. Cap. 9.  

16. TOURAINE, Alain (1999), Poderemos viver juntos? Iguais e diferentes. Petrópolis: 

Editora Vozes. 

 

 



SPO 7102 - INTRODUÇÃO À CIÊNCIA POLÍTICA (108 horas/aula)  

EMENTA: História do surgimento do conceito de política. Política e teoria política na 

antiguidade greco-romana. As diferentes dimensões do objeto da Ciência política. O Estado 

moderno e a transformação da política clássica. Conceitos fundamentais da Ciência política: 

Poder, Dominação, Legitimidade, Estado, Governo, Povo, Cidadania, Liberdade, Igualdade.  

BIBLIOGRAFIA MÍNIMA  

1. COMPARATO, Fábio Konder. “Mensagem às Escolas de Governo”. Mimeo, SP, dez.1999.  

2. GARCIA, Marco Aurélio. Em defesa da política. São Paulo: Editora SENAC, 2001.  

3. SARTORI, Giovanni. A Política, Brasília: Editora UNB.  

4. OZAÍ, Antonio. Qual é o objetivo da Política  

5. ALVES, Rubem. Sobre política e jardinagem. Folha de S.Paulo, 19/05/2000.  

6. CARNOY, M. Estado e Teoria Política, Campinas: Papirus.1988.  

7. BOBBIO, Norberto. Estado, Governo e Sociedade. Para uma teoria geral da política, Rio: 

Paz e Terra. 1987.  

8. BOBBIO, Norberto. et al. Dicionário de Ciência Política. Brasília: Ed. UNB, 1992.  

9. SANTOS, Boaventura de Sousa. Pela mão de Alice: o social e o político na 

pósmodernidade. S.Paulo: Cortez. 1995.  

10. FIORI, José Luís O vôo da coruja: uma leitura não liberal da crise do Estado 

desenvolvimentista. Rio: EdUERJ. . 1995.  

11. FONTANA, Remy J. “O PT no poder. É possível um governo de esquerda?O PT no 

governo. É possível uma esquerda no poder?”, In Democratic life after the transition: In 

Search of Governability in Brazil. PhD Thesis, School of Politics and Sociology, Birkbeck 

College, University of London, 2003 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CSO 7506 - MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA I (108 horas/aulas)  

EMENTA: As diversas concepções sobre o método nas Ciências Sociais. A construção do 

objeto. Tipos de pesquisa. Problemas gerais de planejamento, execução e avaliação do 

processo da pesquisa. Estrutura da explicação e da predição em Ciência Social.  

BIBLIOGRAFIA MÍNIMA  

1. WRIGHT MILLS, C. 1975. A imaginação sociológica. R.J: Zahar. Cap. 6, p. 131/143.  

2. BECKER, H. 1993. Métodos de pesquisa em Ciências Sociais. SP: HUCITEC. Cap. 1, p. 

17/46  

3. MINAYO, M.C. (org.).1994. Pesquisa Social: teoria, método e criatividade? RJ: Vozes. 

Cap. I, p. 9/29 

 4. CARDOSO, R. (org.) 1986. A aventura antropológica: teoria e pesquisa. RJ: Paz e Terrap. 

95/105  

5. MINAYO, M.C. 1993. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. SP – RJ: 

HUCITEC-ABRASCO. P. 37/88  

6. BRUYNE, HERMAN e SCHOUTHEETE. 1977. Dinâmica de pesquisa em ciências 

sociais. RJ: F. Alves. P. 136/152  

7. DESLANDES, S. 1994. A construção do projeto de pesquisa. IN: MINAYO (org.). Op. Cit. 

P. 31/50.  

8. ECO, U. 1977. Como se faz uma tese. SP: Perspectiva. P. 7/34 

9. QUIVY, R. e CAMPENHOUDT, L. 1992. Manual de investigação em ciências sociais. 

Lisboa: Gradiva. Cap. Terceira etapa, p. 89/106  

10. PAULILO, M. Ignez. 1990. O “ser” e o “deveria ser” no conceito da pequena produção. 

Anais do XXVIII Congresso da SOBER. Brasília: SOBER, p. 77/107  

11. BOUDON, R. 1971. Métodos quantitativos em Sociologia. RJ: Vozes. Cap.II. p. 31/68  

12. GOOD & HATT. 1973. Método em pesquisa social. SP: Nacional. Cap. 11  

13. HAGUETTE, T. M. 1992. Metodologias qualitativas na sociologia. RJ: Vozes Segunda 

parte, p. 61/105.  

14. SELLTIZ et al. 1987. Métodos de Pesquisa nas Relações Sociais. SP: EDU. Vol. I, p. 

81/104 

 

 

 

 

 

 



INE 5127 - ESTATISTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS (72 horas/aula)  

EMENTA: Probabilidade. Estatística descritiva. Estimação de parâmetros e testes de 

hipóteses. Teste não paramétrico. Correlações. 

BIBLIOGRAFIA MÍNIMA  

1. BARBETTA, P. A. - Estatística Aplicada às Ciências Sociais. Florianópolis: Editora da 

UFSC, 1994.  

2. LEVIN, J. - Estatística Alicada à Ciências Humanas. 2a edição. São Paulo: Editora Harbra, 

1985.  

3. STEVENSON, J. S. - Estatística Aplicada à Administração. São Paulo: Editora Harbra, 

1981. 


